MARIA MÂE DE DEUS

(A 500 ANOS DA EXPLORAÇÃO DA CONSCIÊNCIA CATÓLICA,NA AMÉRICA LATINA)

Rasgue as roupas

Saia gritando palavrões

Aceite o codinome prostituta

Agrida todos os machistas

Os aceite em seu ventre

Deixe-os gozar depois os entregue

Às suas esposas

Você já sabe que é a outra.

Arrase a moralidade

Esmague o poder

Acenda o feminismo nas outras

Pois você é mulher livre

Grite na santa casa hoje aqui

Vai ter sexo

E, o primeiro pastor que correr

É o mais obsceno por trás de sua

Máscara

Vejo-te mamãe que a muito

Tempo não trepa

Talvez seja esse o motivo de sua

Preocupação

Já faz tempo que eu digo

Troque a bíblia pela mão

Seja você mesma, tente mostrar

Sua fragilidade através de seu

Sexo, que não tem nada de fraco

Bebo o seu líquido vaginal

Pois você mulher

É mulher até molhada.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

NÃO EXISTE PADRE PROGRESSISTA 

Cuspi na cara do capitalista 

Mas ele disse-me: Sou eu 

Que pago seu salário 

Mandei-o tomar no cú!

Pois sou herói 

Resisto a infinitas tentativas 

Do poder. 

Minha mulher disse: manda em mim 

Não consigo... Sou infeliz 

É fácil não ser nada 

Difícil é manter-se vivo, 

Criativo, resistindo às moedas. 

Sujas, 

Sonhei com a vida plena 

Cheia de ouro, 

O que eu quero mesmo. 

É a morte do Papa 

Filho da puta que gera nada. 

Quem dera que o puto do Fidel 

Transasse com o Santo Papa 

Na Praça de Havana 

Não gosto de Fidel 

Menos ainda do Papa 

Fascista de direita 

De esquerda 

O eu... Anarquista! 

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

DÁDIVAS DE SOLUÇÔES

Procurei no sonho

O meu destino

De idéias desvanecentes,

Encontrei delírios astrais e neste.

Físico existir, descontrole mental.

Andei vagando corno

Andarilho crente

Defensor de ilusões

Esse canteiro de flores sufocantes e belas.

Transmitiu a mim urna existência tão

Vaga que ao receber essa dádiva não

Soube avaliar como os olhos do corpo

Foi preciso ir ao encontro dos olhos

Dos teus olhos que habita o teu mistério.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

POVOS INOCENTES

Acreditei na união

De cabeças num país subdesenvolvido

Só vi fome

Mas também garra

Na panfletagem utópica

Nas reuniões conflitivas

Na desilusão partidária

Da fantasia ao meu mundo novo

Tão novo que nunca chegou

Talvez não chegue

Mas que seja do fundo do coração

Como poemas! ! !

Pois há verdades 

Por trás dos versos

E, há mentiras por trás das leis

Vacilei nas cortinas dos sonhos

Pensei alto...

Suei frio pela causa!

Hoje o meu suor é quente

Não pelo marxismo

Não pelo medo

Revolução é algo simples

É povo...  É pueblo!!!

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

O GOZO

Termina ligeiro

Se não vem alguém

Masturba rápido

Vão nos pegar a transar, Deus!

Chega orgasmo!

Não vê que nos denuncia a nudez

Devagar com as mãos

A luz é muito indiscreta

Qualquer movimento já sabe

Olhos nos zíperes, vamos...

Está chegando, não, não, não dá.

Vem alguém, vista-se

Ahhhh, é tarde.

Nós gozamos no olhar deles.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

O SEXO DA LUA E DO SOL 

Nas sinfonias de desejos escondidos. 

Lembrei que também era homem 

E busquei com todo furor. 

A doçura de camas até então sonhadas 

Querendo fumar 

Um único cigarro de maconha 

Para te provar que sou fraco. 

Mas tomando como exemplo o sol 

Quero iluminar teu dia 

Sem promessas para cumprir. 

Quero arrancar apenas o sangue... 

De lábios incompletos. 

Hoje eu nasci outra vez 

Ressuscitei em tuas pernas 

Senti como é bom te dar prazer 

Por isso te digo 

entre estrelas e céu 

Você é o arco-íris 

que reluzia minha face. 

E na neblina do teu cigarro 

Sinto cada gota do teu orgasmo 

Mulher, 

Só uma palavra me traduz. 

Você.

Radiava um sol 

que se desonerava 

Pelas antenas receptoras 

Do  meu (cérebro) Poros. 

Essa mesma luz ofuscava 

Qualquer visão retrógrada 

Que a sociedade tinha sobre sexo.

E ria centrifuga de sua língua 

O  meu esperma 

Parecia o mel de uma abelha, 

Ainda não nascida, em evolução.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

SOBRE O EFEITO DE TUAS IDEIAS

Você nasceu de urna inspiração não Fabricada,

Gostaria assim mesmo de

Não ser ninguém, 

Seria mais sensato

Falar do não existir,

O mundo correu deu varias voltas,

Agora já não vale a pena lembrar,

As margens do rio parnaíba

Onde embriagados se jogavam

Nas suas loucuras,

O suor pesado de

 todos os vícios

Sufocaram as virtudes

Que é a própria 

Mãe dos vícios.

Talvez eu seja metade

De urna explosão cósmica 

Que nunca se acendeu

E as luzes nunca

 passaram de memórias,

Ainda consigo bater as pálpebras

Que arde corno

Vingança no peito de um idiota,

Ainda consigo falar, amar-te, a morte,

Viver não ser, por trás dessa inocência,

Nada rigorosamente nada,

Cortaram de mim um destino de liberdade plena

E deu-me que um dia um homem...

Desesperado tombou no asfalto..
A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Amor Operário

Trago flores em versos,

Ilusões em pequenas palavras.

Um riso solto,

Um leve devaneio para achar você?

Você rouba meu sono,

Maldito dia que beijei você?

Deitei em sua cama cheirosa

Com pétalas vermelhas e cetim suave,

Sua boca e palavras.

Voltei naquele jardim de pedras

Quando voltava do trabalho,

Só para vê-la debaixo do alpendre,

Linda sorrindo com a minha passagem,

O seu riso cicatrizava a fome

De justiça do meu coração trabalhador.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

O AMARGO DA POESIA

Fico a pensar

Na existência

Do ser único

Olho o infinito

E, penso no milagre.

Invisível do agora

Como imaginar

A superficialidade

Ao existir

Diante da lua

E, da poesia.

Às vezes penso na morte

Desejando mesmo

O seu abraçar

Como o mal do século

Recito Álvares de

Azevedo

E, sou a Lira.

Dos trinta Anos.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

DAY ANGEL

O anjo trafega na terra 

Trocando a sua polaridade, 

Às vezes dentro dessa matéria. 

Corrompeu-se, 

Embebedou-se e viciou-se 

Em drogas pesadas. 

Conheceu o seu lado 

Negro. 

E no negro permaneceu nas 

Ruas...

Ébrio e maltrapilho. 

Esqueceu o verdadeiro objetivo, 

Sua linda feição 

Tomou-se macabra e aterradora, 

O lindo demônio no globo. 

Porém a luz de onde originara 

Está encoberta mais latente 

No seu ser. 

E o salva na última quimera 

Em um só lampejo 

Recobra a realeza 

E salva o mais necessitado 

No momento do holocausto. 

Ganhando assim 

A oportunidade de realçar 

Sua candura e descobrir 

O seu papel aqui.

O sol é visto bem próximo 

Dos seus olhos celestiais. 

Não mais aquele astral negro 

com aquela limitação 

que o seu algoz o mantinha em cárcere, 

Não mais o prende. 

Uma batalha de proporções 

dantescas travasse na 

Dimensão-tempo espaço. 

Para destruir tais trevas, 

É preciso sacrificar-se a salvar 

Os menores na desventura de 

Sua partida, 

A tristeza dos queridos, 

mesmo os amigos 

Que  guerrearam com ele, 

choram mais felizes, 

Sabem que eles alcançaram 

Outra vez a luz.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Passos lentos 

Como um ritual 

Caminhei em passos lentos,

Não sei se de fato estava certo, 

Mas sei que estava vivo... 

Senti o pulsar dos versos 

E o gosto da carne e o brilho dos olhos. 

Aquele ser que traduz isto para você, 

Não é um poliglota das paixões 

E sensações surdas, 

É aquele que conhece a matéria, 

As formas e devoramos dela 

A vergonha e o orgulho. 

Tu mostrando quem és? 

Sem a frescura da situação congelada 

Ou cronometrada. 

Os filhos de filho viram, 

Os ventres de todas as cores, 

De todos os sabores e visualizações 

Um dia eu vi uma imagem, 

Não sabia definir ao certo, 

O que sentia, mas o coração

Mostrou-me, eram seus olhos 

De fogo ou leopardo.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

OPERÁRIAS PERFUMADAS

O suor do teu corpo perfuma tua luta

Diária/infinita desejas ser livre,

Sempre, a exploração de tua obra infinita, diária,

Sente a alma, se abalar, mas não perde

O charme

Nem o cheiro

Nem o encanto

Quando você passar,

Deus deveria parar o tempo

E ordenar com toda sua autoridade

A todos os Anjos e a todos os Demônios

Para fazerem tapete com o manto de Maria

Para que teus pés

Não tocassem o céu nem o inferno,

Pois também és uma criadora de belas criaturas,

És Deusa e não se exaltasse,

És a força transformadora

De infinitas revoluções.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

OS OLHOS DE IZABEL

Coração martirizado

Machucado, pisado,

Ignorado ao extremo.

Coração falido,

Diluído em acido bucólico

De mulheres negras.

Eu fui o mesmo

Entre seus poemas,

Fui aquilo que nunca existiu

Mas sempre estive presente,

Só você não notou

Que eu passei por sua vida,

Agora dei a volta por cima;

O coração é o mesmo: falido,

Martirizado ao extremo,

Cuspido em excrementos,

Mas que ainda ama e bate

forte

Como o blues negro do

Mississipi.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

PANDORAS 

No querer alucinado 

Vi o tudo das ilusões 

Na saudade danosa queimando 

Em infernos físicos 

A condição mental do perfil moral

Andando no fogo sem querer 

Queimar desafiando a física 

Na fluidez coexistente 

Do dualismo conceitual 

No qual a verdade era a única 

Que nunca optava 

Era a solidão de uma lágrima 

Que saia sempre quando só 

Existia a mente admitindo 

A dor 

E o amor enjaulava 

A única chance de felicidade 

Ser ou não aceitável

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

FRONTES SANGRANTES 

Não quero ser como esses fariseus 

Que acham que tudo é pecado 

Eu quero ir para seu quarto 

Chorar e dizer que te amo. 

Quero deitar na tua cama 

E como um cachorro louco 

Correr atrás do meu rabo 

Para te provar que é pouco. 

A flor do destino esquecido 

Sinto teu cheiro na minha 

Própria vida, e as palavras. 

Não dizem nada 

Quando deito com você. 

Alguma coisa que não se toca 

Teu sorriso, tua voz, teus seios 

Não importa, quero morrer de prazer. 

Sentir que sou homem ao teu lado. 

As dúvidas existentes na espada, 

A realidade é bem diferente. 

Amo-te feito um anjo 

E desejo-te feito animal. 

Poderia chamar-te de princesa 

Mas não sei o teu nome 

Chamo-te simplesmente de mulher.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

A vida existente 

O anseio nos confrontos com a realidade 

Entedia ou vicia o espectador 

Ao ponto da loucura 

O visitar nas encruzilhadas do perguntar 

Pus meus olhos na vitrine 

Sob a supervisão do seu olhar 

Que sempre diz a respeito de mim, 

Algo que nem sempre sou. 

De dia, a vida é simples 

Quando acordamos, sentimos 

Que não é simples viver. .. 

Depois confirmamos na dor 

O lamaçal de sangue de alguém que 

Se desfaleceu e remontou seus pedaços 

Vivemos na esperança dele, 

Só nele conheço-me e realizo 

A vontade do milagre da vida.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

VENTO TRISTE

A tristeza continua 

Invade ela 

Esses bosques 

Todo vento tem tristeza 

Por um fim de tarde 

No frio da iniciação noturna 

Vem o vento triste. 

A lamúria é contagiosa 

O frio é sem gelo 

A alma infeliz trafega nas paragens 

A noite ficarão linda 

E o olhar... 

O olhar da. lua 

Este, o único elo de visão...

Acomodando e acabrunhando dentro dela 

Deixa acariciando os povos da terra 

Com seus carinhos 

Sente ela seu descontentamento. 

Nunca houve choro, 

Porém quem deveria chorar 

Não chorava. 

A natureza pairando 

Deixa-se orvalho 

Combinação perfeita 

Maltratando o vento 

Que fica triste 

E na manhã acordo 

Vejo que desta vez foi forte 

O orvalho nas folhas 

Lágrimas que não saíram 

Dos meus olhos masoquistas.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

PRIVADA DA VERDADE

Enraizei-me no azulejo do

Meu banheiro, foi isso mesmo.

Que aconteceu.

O meu pé entrou no buraco 

Da minha pobreza

A água molhou a cabeça

E, o sangue misturou-se dentro

Do ralo, existiam água, homem

E tristeza

Um espelho que pensei que fosse

Azulejo mostrou a face horrorizada

pela fragilidade de

Um gay

Tive coragem no momento de

Gritar, pelo corte que mostrava

Sua verdadeira personalidade.

Meu vaso sanitário comparo

Com o céu da minha boca

Tão sujo, porém doce

Pois é nele que eu gero os

Meus filhos e idealizo minhas

Mulheres e, na louça branca

Do meu cérebro cuspo a vida

De milhões de seres e, depois

A água lava a minha hipocrisia,

O meu banheiro é reinado dos vermes

Acho até que o Papa fixou

Resistência nele por algum

Tempo junto com os seus

Primos

E. masturbam-se até para

Lúcifer

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Atual Desgoverno Factual

(A Bakunin)

O desmando no descontrole do raciocínio,

Vem pela fome

Do ócio que afana a coragem de quem agiu

Verdadeiramente dentro dos parâmetros

Do que é paz ou liberdade.

A verdade soa nos ouvidos dos trabalhadores

E o tempo mostra sua face de escravo,

Cada vez mais inquieta

Passando por caminhos escuros

E nunca perdi o rumo do amor ou liberdade.

Ah! A revolução elo criativo do mundo

Montes claros e terra fértil de sabores ou

Liberdades.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Vovó Laurinda (A Joel Santana)

Chuva cai,

Baixando poeira,

O aroma de terra molhada,

Sensação de desconforto e expectativa

Preso no tempo na ociosidade da carne

Excitaram sem emoção

O medo do desconhecido

E o destino de todos os homens.

Os versos relidos

O cheiro da saudade,

Que cor tem minha infância?

Como posso definir teus olhos?

Aquela canção me faz lembrar da tua vó,

Dizendo Joé já vem barbicha de bode...

Os meus amigos são os mesmos e

O tempo muda...

Queria te ver sempre sorrindo.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

SOBRE O EFEITO DE TUAS IDEIAS

Você nasceu de urna inspiração não

Fabricada,

Gostaria assim mesmo de

Não ser ninguém, seria mais sensato

Falar do não existir,

O mundo correu deu varias voltas,

Agora já não vale a pena lembrar,

As margens do rio Parnaíba

Onde embriagados se jogavam

Nas suas loucuras,

O suor pesado de todos os vícios

Sufocaram as virtudes

Que é a própria mãe dos vícios.

Talvez eu seja metade

De urna explosão cósmica que nunca se acendeu

E as luzes nunca passaram de memórias,

Ainda consigo bater as PÁLPEBRAS

Que arde corno

Vingança no peito de um idiota,

Ainda consigo falar, amar-te, a morte,

Viver não ser, por trás dessa inocência,

Nada rigorosamente nada,

Cortaram de mim um destino de liberdade plena

E deu-me que um dia um homem...

Desesperado tombou no asfalto.

Cuspirei na cara de Bush

De Marx, até de Jesus Cristo.

Quem vai aqui

Dá-me

Uma beirinha de ânus.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

CHINA!!! É TEU NOME

A força bruta é inocente

Dos homens...

Outra forma do

Poder Ah! Se todas as vaginas.

Tivessem o cheiro uísque

Ela compreenderia melhor

O meu gosto pelo estar sendo.

Não sei o que os lábios

Quiseram ocultar, mas todos os

Gostos trazem de volta

Os mesmos sabores

Só outra vez...

Na multidão

De mim mesmo...

Meu paladar aflora

Ser visto

Comentado e reprovado

Na hipocrisia e todas as revoluções

Aprovem

Ocultamente a mente

O que não é permitido

Vejo na verdade que

Esta ignorância é a maior

Evolução humana

Depois que a freira

Liberou o narcotráfico na Rocinha

Desculpe-me

Matei o poema.

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

JANlS JOPLIN 

Pérola branca 

Negra texana 

Pulseiras de metais 

Cinema em Drive-in 

Máquinas de Coca-Cola 

Atrás dos seus olhos 

Havia outros olhos 

Que se encharcavam ao 

Cantar Heroína psicodélica 

Princesa do LSD 

Meios termos urbanos 

Idéias lisérgicas 

Pensamentos férricos 

Robusta e linda 

Corada capricorniana 

Na verdade só Joplin 

Olhos dilatados 

Abrangendo a tradução 

Oculta 

Lábios invocando o desejo 

Ensangüentados mas lindos 

Heroína excessiva 

27 anos 

4 dólares nas mãos 

Blues, folk, poesia. 

Anarquia... Rock n roll...

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Charles Bukowski 

Estes sentimentos 

Os fluidos em líquidos bucólicos,

 A fome dos anseios solitários, 

Na multidão dos famintos, 

Sem amor 

Sem euforia, 

Alegando fortaleza de areia 

Numa praia de ondas turbulentas, 

O olhar no horizonte, além deste, 

Tão perto o ócio e o trabalho 

Unidos num copo 

De desejos. 

A Plebe Poética:

Miguel Vieira, Ed.. Ribeiro e Antonio Rodrigues.

Carro vazio

Ando triste pelas ruas da cidade
Procurando em vão felicidade
Andando por ruas escuras
Mim perdendo em suas curvas
Paro então numa encruzilhada
Olho pra frente e qual a estrada?
Vejo lembranças tuas num beco encostado!
Abri o sinal pra vida ao teu lado
Deixe o amor fluir calado
Não pense que o tempo esta estacionado
Mim sinto como um carro vazio por dentro,
Desgovernado e solitário!
Correndo na contramão de ao teu encontro
Pegue a direção minha pequena
Guie minha vida tão amena
Mostre o caminho da minha felicidade
Abri o sinal pra vida ao teu lado
Deixe o amor fluir calado
Não pense que o tempo esta estacionado.

Carlos Pio
O grito

Ecoa um grito,
Não se sabe donde viera,
Mais é um grito, pavoroso e medonho!
Carregam em seus ecos, lamentos e tristezas,
Tons melancólicos, notas tristes!
É um grito, pavoroso e medonho!
Não se sabe que criatura, que ser grantesco...
Expressa em seu grito, tanta tristeza e lamento.
Todos escultaram, aquele sonoro grito.
Perguntavam-se:
Será um grito de dor?
Será que esta ferida e esta a morrer?
Ou, será que chora a perda de um grande amor?
Ninguém sabe, mais é um grito, pavoroso e medonho!
Todos choravam, procuravam, mais não acharam...
Quem expressava tamanha dor.
Perguntavam-se:
De onde vem este grito de horror!
Procuravam nas esquinas, nas ruas,
Nos becos, nas vielas, nas casas,
Nos apartamentos, até mesmo nas igrejas.
Mais, não achou quem expressava tamanha dor!
Todo mundo entrou em pânico.
As crianças choravam sem parar,
Os pais brigavam entre si,
As mães enlouquecidas.
Parricídios!
Incestos!
Infanticídios!
O caos geral, todos brigavam, derrepente!
Surge do nada, uma forma indigente.
Não tem olhos, não tem boca, não tem cor!
Não tem braços, não tem pernas!
Sua pele não se percebe, sua cor não se ver!
Uma forma indecente,
De preconceito, de ganância, de hipocrisia!
Dessa gente que tem,
Olhos, bocas e ouvidos!
Mais está,
Cegos, surdos e mudos!
E atolados até o nariz nesta porcaria de mundo,
De fantasia e hipocrisia!

Carlos Pio
Um cão

Certa vez,
Ia andando,quando vi.
Num canto rosnando, 
Um cão rabugento!
Coçando e sacudindo suas pulgas,
Retorcendo-se sob o sol
Que esquentava seus cruciamentos.
Tinha uma aparência moribunda,
O estômago ressequido pela fome
E os pêlos que as chagas consome
Sua estrutura medonha.
Quando mim veio à tona
Um lampejjo de pensamento,
Uma visão ideológica utópica,
Não sei se lógica ou ilógica,
Mim invadiu a mente incógnita.
Quando, mim deparei de frente,
Não muito diferente,do cão rabugento,
Na calçada de cimento,uma forma indescente!
Tinha o corpo dismiliguido,o estômago encolhido
E os pêlos que lhe cobriam todo o corpo
Davam-lhe a aparência de bicho.
Se retorcia sob o sol que lhe esquentavam as feridas,
Coçava-se e balançava-se,
Para espantar os piolhos que lhe infestavam.
Catava migalhas de comidas que dividia com ratos e baratas.
Dormia nas calçadas,de qualquer estrada,
Nas ruas,de qualquer cidades,
Nas cidades,por onde se via.
Esta forma indigente mim chamou a atenção!
Se não fosse um homem,moribundo no chão!!

Carlos Pio
Um real

 
Certa vez caminhando
 Mim deparei de frente
 Entre trapos e farrapos
 Um mendigo esfomeado
 Tinha na mão um chapéu
 E mim pediu piedosamente
 Algum trocado!
 Pra eu livrar-me desta cena fatal
 E da culpa social
 Tirei do bolso uma cédula
 De um real
 E sair desconfiado
 Ser-se-ia roubado
 Ou contribuído
 Para nosso quadro social.

Carlos Pio
Um Bicho?

Um Bicho?
Andando por esquinas
Por guetos
E becos
Perambulando
Sem nome
Sem religião
Comendo sobras de feijão
Migalhas do nosso pão
Dormindo em vielas
Gabirus por sentinelas
Levando chutes na canela
Disputando com cachorros e urubus
Resto de hipocrisia
Jornal como lençol
Papelão como colchão
Deus como assombração
Lixo na refeição
E um bicho?
Não é um mendigo!

Carlos Pio
Poetizar


Eu, a caneta e o papel!
Com eles vou até o céu
Deslizo nos anéis de plutão
Passo pelas constelações de orion
Retorno novamente ao chão
Transcendo em outra dimensão
Escuto os queixumes das rosas
Os pensamentos das borboletas
O lamento triste da coruja seresteira
Atinjo o sexto sentido
Vou até a era de cristo
Sou cristão, sou ateu!
Sou fariseu, sou judeu!
Sou semita, sou anti-semita!
Sou pilatos e suas mãos lavadas
Sou a verdade não dita!
Sou até hitilista no tempo da guerra fria
Sou a bala que atingiu o papa
No dia de sua agonia!
Sou José, sou Maria!
Sou Jesus, sou qualquer um...!
Sou eu a caneta e o papel


Carlos Pio
Quando chegar a hora


Quando chegar a hora
Que este infausto, imundo e infame.
Apêndice de carne apodrecer
Não chorem por mim lagrimas insossa
Quando chegar a hora
Que este indômito, insano e vil.
Corpo se desfalecer
Não regozijem por mim palavras infalsas
Deixem este corpo pálido e inerme
Misturar-se aos vermes
Adubar as sementes
Que alimenta toda essa gente.

Carlos Pio
A semana


Hoje é segunda,
Estou ressacado!
Tenho que acordar
E ir pro trabalho.
Depois vem a terça
E a mesma rotina
Acordo,
Lavo o rosto e escovo os dentes!
Mim misturo a essa gente
No ônibus lotado.
E chega quarta-feira
E sempre a mesma feira
Muda os nomes
E não muda as rotinas.
Vou ao trabalho num ônibus lotado,
Volto pra casa no fim do dia, esgotado!
Chega quinta-feira,
Estou furioso, com o meu chefe,
Cara de cachorro!
Que joga na minha cara
Todos os dias da semana
Que eu sou mais um produto,
Desses descartáveis.
Enfim, chega à sexta.
E sempre a mesma treta!
Vou gastar meu dinheiro
Na zona da cidade.
Vou beber até cair
Pra esquecer essa sina de otário
E nem lembrar daquela zona onde trabalho!
Chega o sábado
O descanso esperado,
Até deus relaxou!
Depois de uma semana de trabalho.
E chega o domingo,
Dia da pelada, de assistir o fultebool!
E da cerveja gelada.
De assistir o Faustão, depois Silvio santos!
Dando gargalhadas
Esvaziando o bolso dessa gente babaca.
Agora vou dormi,
Que amanhã é segunda
E começa tudo de novo...

Carlos Pio
Eu vi


 Eu vi,
Uma criança chorando
Sentada na calçada
Despida de sonhos e vida
Eu vi,
Uma mãe chorando
Debruçada na janela
Com o olhar perdido
Procurando seu filho
Eu vi,
Um corpo no chão
Uma vida interrompida
Na madrugada da cidade fria
Noite cruel de pequenos solitários
Um filho que não volta
Uma mãe que chora
Os matadores de criança estão a solta.

Carlos Pio
A ARTE DO VIVER É A OBRA DO MORRER

Viver...
Morrer...
As únicas certezas do nascer!
Na ociosidade dos dias
Em veladas angustias.
O cio...
O ópio...
Necessidades ocultas
Que emanam
Da volúpia...
Do vicio...
Viver...
É uma tela,
É um poema,
É um livro a ser escrito,
É a imaginação... É a sofisticação...
Do artista... Do criador...
É uma arte!
Morrer...
É um quadro,
É um poema terminado,
É um livro finalizado
É a gloria... É o reconhecimento...
É uma obra!
Preparar-se pra vida
É escolher bem as tintas,
As palavras de tua poesia,
As linhas do livro de tua vida.
Preparar-se pra morrer
Não é covardia,
Não é se render,
É fazer deste momento poesia,
É eternizar o ser...
                              

Carlos Pio
O dia mais feliz


É o dia,
Que você nasceu, que você aprendeu,
A cair e a se levantar, a continuar...
E nunca desistir!
É o dia,
Que você aprendeu a ler e escrever
E a compreender os sentidos das coisas;
É o dia,
De sua primeira decisão e aprendeu
O peso de um não!
É o dia,
De sua primeira derrota,
Pois, aprendesse mais que a vitória;
É o dia,
De sua primeira vitória,
Mais não se acostume ao lado esta à derrota!
É o dia,
De sua primeira desilusão,
Mais não pense que os sonhos são em vão!
É o dia,
Que você compartilha seus sonhos,
Com os sonhos de outra pessoa,
E mesmo que apareçam, tempestades e vendavais!
Nunca se esqueça que logo mais vem a calmaria.
O dia mais feliz!
É o dia,
De sua morte, mesmo que as lagrimas,
Teimem em cair, ficarão as lembranças...
E todos dirão este foi um homem feliz!
                                                      
Carlos Pio
A cidade


A cidade de minhas saudades
Não é esta que vejo
Nas lembranças que o tempo
Não apaga, ficaram os arvoredos!
Os pássaros e roedores
Que nos finais de tarde
Enchia de alegria
E enfeitava a paisagem com suas cores!
As praças não são as mesmas
Os bosques já não existem
As cidades cada vez mais largas
E as paisagens cada vez mais tristes
Ah! Quantas saudades
Daquelas tardes manhosas
Das moças cautelosas
Das crianças brincalhonas
E suas mães furiosas
Que saudades!  Tenho, daquele tempo!
De beber mel de engenho
De chupar cana-de -açúcar
E comer farinha de engenho
São lembranças que o tempo não apaga
Guardados no passado
Na gavetinha da memória
Só guardo uma tristeza
É saber que meus filhos (a futura geração)
Vivera no cinza do concreto
Sem conhecer o verde e o colorido da natureza.

Carlos Pio
Apocalipse urbano

          
Leio o jornal e as notícias,
São como navalhas carnívoras
Sedentas por sangue!
Ligo a televisão e a programação,
Fere-me os olhos com o pus hipotético
Da desgraça humana!
Vou à janela e vejo pessoas,
Comendo sobras de lixo
Como se fossem bichos!
Saio de casa atordoado
E vejo bichos de aço,
Devorando suas presas
E as vomitando em cada parada!
Seres maléficos da existência humana!!!
Mais surge do nada.
Do caos e do cimento
Uma rosa desbotada
Não tem cheiro, não tem cor!
Mais rompeu o concreto.

Carlos Pio
Cesário

Nasci drogado
Não fosse assim
Não teria vingado
Tubos, injeções e fios.
Parecia um protozoário
Disputei a vida
Com parasitas
Sobrevivi a um mar de fezes e urinas
Lutei contra germes e micróbios
Em seu mundo microscópico
Disputei a grande corrida
Gozei da vitória que leva a vida
Contrariei a lei da natureza
Não esperei a vida
Fui atrás dela.

Carlos Pio
Orgasmo poético


Boca com boca
Línguas enlaçadas
Pele com pele
Corpos entrelaçados
Corpos banhados
De suores misturados
Corpo com corpo
 Num só corpo
Vibrações afloram
Arrepios e calafrios
A língua desliza
Na pele liza
Minha boca em teus mamilos
Sinto teu cheiro
Provo do teu néctar de mulher
Encontro o teu ''G''
Entrega total ao prazer
As pupilas dilatadas
A respiração ofegante
Querendo sempre mais e mais...
Até atingirmos este clímax alucinante.

Carlos Pio
A origem do mal


O verde dominava a terra
O azul do mar era mais anil
Os animais viviam em paz
Não faltava nada
Água, comida e ar puro!
Tinha demais
Surge o homem...
Sedento de poder
Com ferro e fogo
Fez tudo tremer
Com uma cruz na mão
E uma espada na outra
Criou esta dita civilização!

O verde foi ficando escasso
Ergueram fortalezas e grandes barcos
Com o fogo inventaram
armas de aço
Criaram grandes invenções
E também armas de destruição
Devastaram selvas inteiras
Ergueram cidades
Construíram parques e grandes cadeias

Ergueram monumentos
Grandes estátuas
Deuses de cimento
E dobram os joelhos
E vomitam suas lamentações
Em rezas e orações
Estão sempre apressados
Em juntar dinheiro
Ficar ricos e milionários
Estão camuflados com peles artificiais
Que esconde a velhice
Mais não esconde a tolice
Não escutam o canto matinal do galo
O sussurro do vento
E a voz que vem de dentro
Não sentem o cheiro
Da rosa na varanda do seu quintal
Que não precisa de terra
E não precisa de água
E não tem cheiro
Por ser artificial

Vivem sempre as ameaças
De uma grande guerra
Do apocalipse
Do fim da terra!
Constroem grandes templos
De concreto e cimento
E tendo deus como sócio
Que cobra 10% de comissão
Ficam ricos
Com o marketing
Da destruição
Deus mostre-me, vós.
Fale-me, se e verdade.
Ou se é loucura
Tanta desgraça
Na terra que um dia foi tua
Senhor deus dos desgraçados!
Perdoa estes vis mortais
E não perca no homem a esperança
E renovas em cada amanhecer
E na face de cada criança
A imagem deste Deus que não cansa.

Carlos Pio
Cifras


Quando nasci
Mim rotularam!
E mim codificaram!
Mais ou menos um produto social
Com garantia e prazo de validade
Um apêndice de carne
Dentro de uma maquina de ferro
Mim rotularam nomes
E religiões
Mim ensinaram conceitos
E com eles os preconceitos
Mim ensinaram ciências
Sem consciência
Mim ensinaram ideologias
Sem psicologia
Mim mostraram o mundo
Vasto e vagabundo
Mim facilitaram a vida
Aumentando a ferida
Mim escravizam
Num sistema operário
Privam minha liberdade
Num sistema penitenciário
Usurpam minha fé
Com deuses imaginários
Vendem minha alma
Com parcelas no crediário
Castram minha honra
Burgueses ordinários
E tiram minha vida
Com suicídios diários.

Carlos Pio
Quando o sol


Quando o sol nascer no horizonte
E a luz tocar na tua fronte
Abra os olhos pra realidade
Beba da água da fonte
Da verdade!
Aperte fortes os punhos
Mostre toda sua força
Tire a cabeça da forca da vergonha
Quando a força faltar
Os punhos fraquejarem
Grite alto, bem alto!
Que a vida é um faz de conta
Que todos pagamos a conta
Do tempo que resta
Quando a chuva chegar
Não se escondam
Por que a chuva não vai desaguar
Só sobre mim
 E quando o sol se puser no horizonte
E a luz não mais tocar na tua fronte
Feche os olhos pra hipocrisia
Durma tranqüilo
Não tome do tranqüilizante da mentira
Pois o sono voltará
A verdade nunca dorme
Ela apenas dar um tempo pra mentira
Quando a chuva chegar
Não se escondam
Por que a chuva não vai desaguar
Só sobre mim

Carlos Pio
Playboy


Eu sou playboy
Garoto da moda
Eu bebo coca-cola
E uso calça jeans
Eu bebo, eu fumo,
Eu uso drogas!
Estou nem ai
Se é contra a lei
Eu malho pra ser forte
Eu treino jiu-jitsu
Eu brigo pra manter
Minha fama de mau
Meu pai é muito rico
E tem muito dinheiro
Eu faço o que quero
Por que sou burguês
Eu mando nessa zorra
Sou da classe alta
E quem duvidar
Vá pra pátria que pariu!!!!!

Carlos Pio
Porre de prazer


Vou entorpecer de teus beijos
Embriagar-me de teus abraços
Depois de muitos amasso
Regozijar em teu corpo
Seres orgásticos
Vou saciar-me de tua luxúria
Curar a ressaca em tua vulva
Tomar um porre de prazer
Beber de teu prazer
Provar teu gosto de mulher
Sentir teu cheiro vaginal
Pois, mulher!
Tu és, animal.
E não há pecado
Liberar teu instinto carnal.

Carlos Pio
Chão


Piso em você
Você mim apara
Na topada ou na queda!
Você e minha base
Meu firmamento
É o sólido nas passadas
Na longa estrada!
É a reação da minha ação
Que mim faz caminhar
Com os pés firmes no chão.

Carlos Pio
Jovem revolucionário


Só eu,
Um jovem revolucionário
Seu velho diário no bolso
Seu velho jeans rasgado
E pés descalço.
Escrevendo versos
Na praça do diário,
Entre mendigos, bêbados e prostitutas!
Olhando tanta gente besta
Gastando o pouco que resta
Estampando a burrice na testa.
E como um louco que sou
Vou perambulando, mulambo!
De beco em beco; de rua em rua;
De praça em praça.
Misturando-se a ralé!
Bebendo água de maré!
Banhando-se no Capibaribe
Olhando nas marquises dos prédios
Pessoas tristes e infelizes...
Enxugo-me com um jornal
Folha de Pernambuco:
Na página policial, mais estrupos;
Na parte esportiva, santa perde mais uma;
Na economia, Pernambuco esta fedido;
Na geral, estamos na merda;
Amasso tudo e jogo no lixo!!!
Atravesso a ponte
Vejo de longe o cinema são Luís
Mais adiante rua da imperatriz
Com lojas de lado a lado
E pessoas como baratas doidas
Procurando algo, que sastifaça seus ego.
Chego ao cinema do parque
Vejo que é tarde pra matiné.
Vou Andando , pela rua do hospício.
Será que têm loucos, por entre estes edifícios?
Ou será por causa da confraria do poeta
Pois, todo louco também é poeta.
Chego, enfim, ao parque treze de maio.
Assento num banco próximo do aviário
Escuto os gritos de socorro,
Dos macacos e aves!
E Tiro do bolso meu velho diário
Vomito estas palavras e adormeço!
Logo chega o vigia, acorda!
Hippie imundo e miserável!

Carlos Pio
INCERTEZAS
Senhor, 

Eis aqui minha oração: 

Perdoai minhas 

Incertezas ... 

Meu Grito ... 

Minha Ambição 

Sem Sabedoria ... 

Meu Carinho 

Solitário ... 

Minha Alma 

Sem Auroras ... 

Meu Sorriso 

Sem Canção ... 

Minha boa vontade 

Sem Doação ... 

Minha Coragem 

Sem Fé ... 

Meu Amor 

Sem Vida ... 

Pai, 

que estais no Céu e na Terra, 

Não me deixeis sem sentir 

Vossos Passos .. 

Sem encontrar no próximo 

Vosso Abraço. 

No caminhar aflito 

Vosso olhar 

E a cada segundo 

Vosso amor !!! 

Fernanda Chaves

UM NOVO BRASIL

“Ouço vozes 

De um Brasil” 

Que vem vindo... 
Somos aprendizes... 
Temos identidade! 
Temos história! 
Já fomos acorrentados... 
E, às vezes, 

A senzala, o capitão-do-mato 
Ainda nos perseguem... 
Mesmo à margem 

Não tão plácida... 

Ouve-se 

De um povo heróico 
Um brado... 
Um grito! 
Uma nova Bandeira 
Rompendo as correntes 

que nos calam... 
E o Sol da Liberdade 
Está nas ruas... nas praças 
Aproximando com seus 

raios fúlgidos 
as gerações! 
Percebe-se a Pátria Amada 
No olhar enrugado 

daquela criança... 

Entre olhares surpresos 
E palavras de ordem 

sem medo! 

sem Continência! 
Graças a Deus! 

Graças aos filhos 

Outrora e hoje esquecidos 
Dessa Pátria mãe Gentil!!
Depois de muito tempo... 
Ler nas entrelinhas da 
Esquerda 
E no olhar cansado 

do povo: 

Uma aula de respeito! 
Não foi tão fácil 
Algo dentro de nós 


Mudou,

 
Cresceu, 
Assumindo o nosso Papel! 
Brasil 

Não é mais um sonho
 intenso! 

Teus filhos não fogem 

à luta!! 
Um novo hino 
Canta dentro de nós 
Resgatando os longos 

anos de 

exclusão!! 
Somos, agora, 

Cidadãos!!
Fernanda Chaves

CARICATURA DE UMA IDEOLOGIA

Sim, 

Sou cidadão! 

Apesar dos tropeços... 
De não pertencer 

A nenhuma classe.
E ser apenas 

POVO.
Às vezes, 

Sou procurado.. 
Iludido, usado... 
Mão-de-obra 

Sucateada 
Barata... 

Sou filho bastardo 

do Direito... 

Quase sempre 

sem registro, 
sem identidade... 

Não há patrocínio 

para mim... 

Também não há vagas! 

Sou terceirizado!... 

Sou cidadão! 

Estou à margem... 

Mas luto, 

sonho... 

Minha palavra 

é minha arma! 

Meu protesto! 

Estou na palafita... 
Na poesia marginal, 
Na periferia.... 

Não tenho trono! 
Meu título de Gente 
É minha bandeira 

Meus filhos sobrevivem... 


Sem coroas

Sem cetro 
Embalados por canções 
enlatadas... 

descaracterizados...

Muitas vezes, 

Em terra árida 

Favorecendo o Sistema
Outras vezes 

Empurrado... 

Sem - teto, 
Sem - terra, 
Sem alma...

Vítima da palavra bonita: 

Globalizada, 

Percebo naquele olhar 

minha voz.
Meu PAÍS não é meu... 
Tenho sede... 

Tenho fome... 

Tenho sangue... 

De Pátria!!! 

Fernanda Chaves 

Poema de um Natal maior 
Somos privilegiados 

Por ter um Natal 

dentro de nós... 

Então... 

O que nos falta? 

De que precisamos? 
De braços 

que falem. 

De olhos 

que abracem.
De corpos que realmente 
Amem. 

Mundo, mundo, 

Onde está o Deus - menino? 
Está em todos 

e em ninguém...
Em cada vida 

e cada gesto. 
Na magia 
Da árvore 
Da menina 
Da moça 
Do homem. 

Bendito seja 
Aquele que acredita 
Bendita seja 

A porta aberta!
Bendito 

o que Salva!! 

2000 

Uma odisséia de amor!

Fernanda Chaves

O MISTÉRIO DA FÉ

Batem à minha porta 
Falam em Vida... 

Vejo Mãos estendidas, 
         Chagas Profundas... 

Vejo o Filho do Homem! 
Também vejo o filho 

                  daquele homem... 

Esqueço a Dor... 

Entrego-me a Fé! 
Nesse reino:
          Poder, 

            Fome, 

              Violência,

                Desassossego, 
                   Desigualdade... 

                                     Guerra!

Batem à Tua porta 
Deixa entrar Vida... 
Estende Tuas Mãos 

                       Infinitas... 

Olha! 
Acredita! 
         E o Filho de Deus!! 

Não O deixes partir! 

“Santificado seja Vosso
                                   nome"! 

Feliz Páscoa!
Fernanda Chaves
ILUSÃO DE CONSUMO

Viva o que é bom

Essa é a real

Original do Brasil

O mundo explodiu

No jornal nacional

Essa é a nossa new revolution

Made in favela

Porque a gente só se vê por aqui

Ou morto na tela

Liberte se da imagem

A vida pede passagem

Simplesmente faça, just do it, aconteça!

Pratique amizade, dig a verdade, lute por liberdade, apareça!

Ame em excesso, faça sexo sem moderação!

É claro que você tem sempre mais

Pra viver sem fronteiras

É simples assim

Pra você e pra mim

A tarde inteira

País de todos (?País de poucos?)

Quer uma boa idéia?

Continue andando Keep walking*

Porque vida é você quem faz

Você tem o poder de surpreender

Viva o amanhã

Porque o futuro é agora

Veja as coisas como são

Nada é impossível (impossible is northing*)

Quando se faz mais que o possível

Mas de que lado você está?

Pense

E junte-se a nós

Você pode fazer a diferença

Você pode ser o que você quiser

Mas sempre seja o que você pensa

Você vai entender quando tiver um

Amor perfeito

Feito pra você

DIAS OPOSTOS

O que realmente acontece com a gente?

Nem mesmo o poeta
Nem a realista consegue assim
Decifrar... 
Parece ser
Ou melhor
Poderia e até precisaria ser

Tudo de bom
Em alguns segundos felizes
Sem fim

Inusitado e verdadeiro

Mas poderia ser melhor

Nessa prisão de desejos de querer

E ser um pouco mais feliz

Nem sequer meus sonhos mais loucos
Ou sua realidade tão precisa e clara
Mostraria ou preveria
O que pra gente é real
Mas nós não vivemos apenas de palavras


São dias opostos

Num simples motivo

Que é bom e desigual

Que não se emenda
Ou se prende
Que não se entende

Porque só no coração é que se compreenda

Quem vai explicar essas coisas?

Porque na verdade
Há perguntas que não precisam
Necessariamente de qualquer resposta

Por enquanto
nós dois
nem toda a ciência do mundo pode explicar
nós dois...

Por tão pouco tempo

Mas eterno no pensamento
nós dois...

UMA CANÇÃO FOLCLÓRICA

"...Eu queria começar a minha história com mais palavras

Mas todas elas são poucas pra espelhar os dias

Que me marcaram com seu riso

Eu queria começar a nossa lenda com uma musica inédita,

Uma canção folclórica

Mas pra gente alguns segundos eternos do nosso silencio

São os mais bonitos

Eu queria começar em pintar o céu como uma tela

Uma frase mais bela, com estrelas nas bordas do caderno

Ou numa aquarela

Só que a fotografia do acontece com a gente

 Nunca assim se revela

Mas não tem problema, sei que na próxima cena 

Vai ser a gente novamente

 Como um sonho em nossa mente

Onde essa rima se torna muito evidente

Dessa forma o texto fica mais carente

Peça uma norma ou pretexto que entre aparentemente 

No contexto

Indica uma pagina, ou um versículo, uma parábola

Mas as portas já formam abertas...

Mas eu queria terminar a minha trajetória sem dizer palavras

Porque todas elas são poucas e loucas pra expressar a vida

No sabor da lagrima que apagam o seu riso

Mas eu queria terminar a mossa fabula com uma emoção Imprevista

Com uma estrofe subliminar e retórica 

Mas pra gente quanto mais simples, mais sincero fica

E precisas ficar

Quando são ditas num momento mais difícil

E o grito e o êxtase

Faltam apenas alguns carinhos 

Creditados nos episódios noturnos

Das crianças que quase sempre nós todos somos

E um pouco dos segredos de Deus também...”

INCENSO FAVORED CANELA

A noite se apaga na fumaça dos cigarros

Carros, carros, vários

Carros levam estrelas a lugares desconhecidos da cidade

Conflitos, conflitos

Conflitos de personalidade

A beleza do dia

É o mesmo pecado da noite na cidade

Inocência, inocência, inocência...

Nem de faz de conta nem por conseqüência

Você me quer com tanta sede

Como se eu fosse o ultimo dia ou o ultimo trago

Te trago, te levo, me entrego e te pago e te rasgo

Num programa na rede te baixo

Pra todos que pensam que a vida é pouca

E pra quem não tiver luxuria

Que tire primeiro a roupa

Mas eu acho que eu ainda tenha amor

Ao menos na frase da minha camiseta

E antes que eu me esqueça

E antes que eu me perca

E antes que eu me perca outra vez

Vivemos pelo mesmo motivo

É o novo, é o velho, é o mono é o estéreo

O ousado, o explicito, moderado e o contido

E nós tão perto e incertos

Num quarto comprimido

É os opostos que se atraem, que se traem,

 Que se atraem, que se traem...

Mas sua vida me diz que não

E você pretende mentir pra quem?

Está mais do que claro no vermelho dos teus olhos

É a vontade e a cobiça

A cautela e o pecado que assim se revela

Seja como for, ou seja, por amor

Como fogo no fim dos tempos

Ou como a maçã no principio do surgimento

Eu sei, eu sei...

Poucos prazeres desse mundo se acabam assim

De cruzar fronteiras por amor

Um sacrifício

É temer abandonar

O mundo cor de rosa que você mesmo criou

Desde o inicio

Desde o inicio

Desde o inicio...

NÃO HÁ PALAVRAS

Hoje eu conheci um sonho

Ela trazia consigo os ideais do ilusionista

Ilusão passageira...?

Tal cogitação não prescreve

Eis que me surge um certo fascínio pó nós

Juro, me redescobri.

Mas seus olhos são enigmas

Minutos de imagens do meu mundo

Se eternizaram...

Tão pouco, quase tudo.

Ela é capaz de ler minha vida

Ela é capaz de ter meus dias

Sonhos, não nego.

Sou ilusionista por natureza

Não há nomes, mas espero você falar

Do sabor inexplicável de amar

Talvez seja um pouco de loucura

Não faz mal, às vezes me parece tão normal

Nos caminhos não escritos por Deus

Eu te sinto,

Espero ver você de novo...

Não, eu não vou parar para olhar o céu e o mar

Não só as ondas e as estrelas

Vão me fazer de você lembrar...

Mesmo que tudo tenha sido apenas

Frases feitas pela metade soltas ao ar

Sou sincero por coincidência

Pois princesa, mesmo que reste apenas esse sonho

Você já se eternizou em mim...

Amor, bem provável

Sou poeta e aprendi a amar

Vou lembrar, lembrar, lembrar, lembrar...

Sou ilusionista, mas quero ver você

E seu belo universo de novo...

PURO INSTINTO

O que difere o racional da emoção?

Teu corpo
Minha alma

Nos contornos de tudo...

Na captura do seu pensamento

Te desejo e te devoro em cada  firmamento

Nesse puro instinto
Meio água meio vinho

Me comportando assim a todo o momento


Mas não me fale da sua ingenuidade

Que não há nos quartos

 E nem nos quadrinhos de faz de conta

Onde na intensidade de cada noite

A gente se encontra

Na cena

Onde os pecados do mundo

A cada segundo

Podem ficar por nossa conta

Quão abstrato

As formas geométricas do teu riso

Curvas e retas

Perco-me nas inclinações dos teus caminhos

Longe do mapa dos teus olhos
Distante apenas da sua razão


Sinto aroma de flores e sonhos em você

Com a boca que quer tanto dizer
Sem palavras

Sendo que você fica ainda mais fantástica

Quando se tornas mais exata

 Sou raiz da sua matemática

De mais em mais

De quatro em quatro

Até sessenta e nove

Na sincronia dos movimentos

Tão puro e simplesmente

Por instinto
Inconsciente coletivo.

ALÉM DA LENDA

Lá fora

Dentro do seu próprio domínio

Num olhar ao longe tu viste

Uma ilha no reflexo da água

Olha!

O sol está plagiando você!

Nascendo e morrendo todos os dias

Auto-exílio na areia onde escrevi seu nome

O vento sopra todo delírio

Para dentro de nós

O céu está se rasgando ao meio

Separando as estrelas  da luz

E o refrigerante tem gosto de sangue

E o que faremos?

Se todos se voltaram contra nós

Mas não fujo.  Afinal

No geral isso é tudo que nós todos somos

Brinquedos com medo de brincar...

DE FORMA MAIS CLARA

Levo meus dias

Nas canções que me lembram você

Parece até que foi hoje

Quando eu te prometi amor de verdade

Mas sempre estou de volta

De tarde ou no amanhecer

Nas cores das estações do seu andar

Sou baile de sonhos

Pra você brincar

Trago meus dias

Nos corações que me lembram você

E agora são tantos

Que não sei quantos de verdade

Eu vou amar

Mas existo na paciência do seu olhar

Risco uma frase

Que é capaz de te encantar

Vivo da noite

Como as estrelas desse lugar

Brilho no céu dos teus olhos

Da forma mais clara que eu encontrar

E o luar representa de maneira lenta

O que a gente tenta explicar

E me leva nos braços

A madrugada onde gosto de ficar

Fico sonhando com você

Das tardes que você marcou no meu falar

Disso apenas só ficou a vontade de te amar

E sigo em plena convicção

Que essa canção eu vou tocar

Na morada desenhada a beira mar

Sei que isso existe apenas por desejo do coração

Sigo tranqüilo
Em buscar seu mundo

Na intenção de um dia encontrar

E vivo lembrando de ti

Enquanto o nosso amor eternizar

Enquanto o bom dessa vida se reinventar.

LOGO LOGO

Porque demora tanto vir o fim

De semana
Os dias viram séculos

E as horas eternidades

Pouco importa

Sei que estarei vivo
quando estiveres contigo

E esse tal tempo é um detalhe

Que desaparece

Entre o mar e as estrelas

Como castelos de areia

Não há amor
Mas vai muito além disso

Vai ser sempre fotografias de dias bons

Marcados na gente

Pra ser sincero

Eu não acredito em destino

Na verdade eu não acredito em muitas coisas

Sonho que sinto

E sinto o que sonho

E você estava lá no meu abraço

Entre o frio e a liberdade

E o bom disso tudo

É que a gente ainda acha graça

De viver toda essa confusão

Eu não sabia nem conhecia

O gosto amargo da censura

 Que só se cura com areia e chocolate

Dessa liberdade vigiada

Que na verdade já nem faz tanta falta

Eu acho que estou enlouquecendo

Ou talvez apenas feliz

É estranho

Que do nada apareça tudo

Só a gente sabe esse tempero

De unir o sonho à realidade

Assim que é bom

Quando tudo não se resume em palavras

Quando não há medo do fim

Por se viver de eternidades

Pouco importa

A vida é pouca

E logo logo viram só memórias

De uma velha infância pensando em você

De um futuro bom que já passou

De lábios em lábios

Entre beijos que interrompem palavras

Enfim

Tudo que não se acaba

Acaba sempre terminando assim...

SUNDAY AFTER RAIN

A tarde no fim

De um carinho de presente

Onde o tempo é só um divisor de águas

Como a chuva que nos deixam

Tão próximos

Onde não há um vazio por dentro
e a alma repleta de vontades de viver assim

Eterno como as lembranças

Em todos momentos
Mais o que se fazer

Para transpor o abismo que nos divide

Como as estações?

É como se gente não existisse pra esse mundo

Que um dia eu quis ditar as regras

Acreditando dominar o que vai alem das minhas mãos

Você

Nem todas as versões de amor

Vão poder retratar

Mas tudo isso parece ainda tão pouco

Alguns dias

Uma tarde inteira

Num domingo pós-chuva

Cheio da violência das palavras
De quem não sabe nem sequer sentir

Eu também vou achar confuso ao fim

Mas tudo bem

Mesmo assim

Sei que entendes também

Sei que não dá vontade que não chegue ao fim

Entre as nuvens e as estrelas

Do luar nos seus olhos

Transparentes de alegria de criança

Que há tempos não vivia

É essa a linguagem do mundo

Nas palavras que muitos ignoram

Que por medo não vivem

Assim deixando e viver também

Dessa vez eu fugi a intenção

Mas sei que entendes também...

PAGU

O amor desfaz os ensinamentos 

Da lógica e da razão, 

Tatuando no peito ou nas costas? 

Todo o desejo! 

Tomando-se da loucura à paixão

O recomeço... 

Como posso esconder seu nome 

Se tem dias que a tristeza 

Faz renúncia em meu coração, 

Coloca tudo em altar insano 

E destrói toda esperança de 

Sonhos e amores. 

Grito seu nome de mulher

Lacaniana.

Sinto os vendavais do seu corpo

E a umidade de sua boca. 

Creio em mais um dia de 

Acalanto e volúpia, 

Alimento assim os sonhos 

Por toda a vida.

Miguel Vieira

GIRASSÓIS E SOLIDÕES 

Tristeza caminho da solidão 

Pântano putrefato da alegria 

Escondi nos olhos o brilho 

Do único sentimento 

Devastador: O Amor!!! 

Elo perdido da vida 

Capaz de ressuscitar 

Cadáveres jaz 

Sepultados pela 

Existência, 

Capaz de brotar girassóis 

Entre os nós do meu corpo 

E fluir vendavais em 

Meu peito. 

Miguel Vieira

AMOR OU DOR?

Que fé é esta

Que em vez de homens 

Formam escravos? 

Meu coração anda despedaçado 

Com essa vida de horrores. 

Quero amor, liberdade, 

Sexo frenético. 

Beijos na boca e no 

Pau... 

Quero saborear cada cheiro seu 

Doce ou azedo 

Como seu corpo todo 

Com os olhos e também 

Com a boca.
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POEMA DE AMOR

Às vezes pergunto-me 

Porque não sei fazer poemas 

De amor? 

Será por seus beijos doces? 

Seu sexo quente? 

Ou será pela... 

Negação? 

Por não acreditar

Que a pureza e a imundície 

Juntam-se, porém não 

Tornam-se uno. 

Ou será pela afirmação de 

Um amor monstruoso,

Vendaval, furação, enchente,

Calor e paixão. 

Amor que

Germina pedras e transluz fogo

Ou será pela dúvida? 

Pela efemeridade? 

Pelo transitório? 

Saber que talvez 

Não terei o seu amor amanhã 

Pois não suportaria sua ausência 

Escrevo versos e flores

Punhais e sabores por sua

Vulva e por sua boca.

Miguel Vieira

MEUS 36 ANOS DE TRISTEZA DISFARÇADA

Sempre pensei ser triste... 

Como se pode cativar sentimentos que não existem? 

Tudo ilusão, faz nossa mente! 

Presa ao cotidiano 

Ao vulgar. 

A vida é bela quando se é perfeito. 

Suavizei meus dias, 

Hoje só sou flores, 

Cortei os espinhos, 

Sou girassol na primavera, 

Meu peito ainda dói 

Mas não é de solidão, 

São pelos anos perdidos 

Na loucura, 

Agora sei dizer: bom dia Sol e 

Também a lua! 

Miguel Vieira

VITRAIS

Quais são os nomes para o desejo? 

Como posso ter sua boca molhada, 

Seu perfume exótico, sua pele de leopardo, 

Sua retina de serpente, 

Seus pêlos soltos de plumas 

E versos censuráveis? 

Seu beijo é como o mel...

Meu corpo teme e treme todo 

De cansaço e tesão.
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VERMELHA

Quis se

Da retórica,

O correto momento,

Esvazei-me de sombras

O espírito!

O ego...

Como antes

Nada fora,

E agora

O que será

Das lagrimas

Guardadas?

Onde o choro

São sonhos

De dores.

Imagino desejos

Através da janela,

Impulsos e medos,

Aqui da fora,

Feito criança,

Dependente total

De seus caprichos,

Beija-me logo,

Antes que eu me acorde

E me encontre só.
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DEMÔNIO DA TANZÂNIA 

Lágrimas de cicatrização 

Em conteúdo utópico, ilusório 

Quase... Solidão

Procuro o êxtase 

Dos dias mais brilhantes 

Talvez, seja algo de incorreto 

Do cérebro 

O meu coração 

É apenas uma bomba de sangue 

Sem valor. 

Vivo toda essa dor!!! 

Sinto frio 

Saudades dos dias de sol 

O que devo encontrar 

Arco-íris? 

Ou sombras 

Do presente cruel? 

Gosto de estar só. 

Sozinho, solitário, solidão! 

Que minha doença mental 

Não progrida 

Já basta pensar 

Ser... Poeta! 
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ATRIZ DE FILME PORNÔ

Minha alma é negra

Como é negro o meu olhar

Como são negros

Os meus pensamentos

Já que não tenho coragem

De botar uma bala

Na minha cabeça...

Deixo o colesterol

Tomar toda a artéria!!!

Sou suicida indeciso

Poeta maldito...

Homem frustrado!

Praguejei a via

Sorri para a morte

Abracei o tédio

E, cuspi para a sorte!!!
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FUGAZ

O que sou afinal?
Sou apenas 

Vestígios!

De toda

Afirmação humana

Choro

E morro

Ao amanhecer...

Se toda minha poesia

Coubesse no meu sofrimento

Talvez de fato

Seria poeta

E não essa carne 

Podre

Que insiste 

Em estar 

De pé.

Gostaria de sorrir

Mas a dor é maior

Maior que a angustia

Maior que o amor!!!

Pois sendo assim

Não cabe em mim

A alegria,

Mas a demasia

De ser infeliz.
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TUDO É PARA GLÓRIA DE DEUS (À William Blake )

O ódio ou o amor que sinto 

Tudo é para glória de Deus. 

A blasfêmia, o sabor, o pudor 

Tudo é para glória de Deus. 

A hipocrisia, a mentira, a virtude, a verdade, a vontade, 

Tudo é para glória de Deus.

O medo, a traição, o pecado, a ressurreição, 

Tudo é para a glória de Deus. 

O bem, o mal, a juventude, a velhice, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A morte, a vida, o ciúme, 

O rancor, o beijo e o tapa, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A sangue, a carne, a alma, 

O existir e o desaparecer, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A sal, o medo, o veneno e o amargo, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A barbárie, a vida e também a paz, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A abandono, a solidão, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A beleza, a meiguice, a volúpia e a luxúria, 

Tudo é para a glória de Deus. 

Seu sexo, seu cheiro que entranha 

Em meu falo e em minha fala, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A choro, a lágrima, o sorriso e os dentes, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A carinho, o desprezo, o nojo e o desejo, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A dia, a noite, o começo e o fim, 

Tudo é para a glória de Deus. 

A Suicido, o homicídio, 

A tempestade, a chuva e o frio, 

Tudo é para a glória de Deus.

O expandir do universo, 

O cair de uma folha, 

Tudo é para a glória de Deus. 

Mesmo com toda a contradição em meu peito, 

Sem saber que sou ateu ou crente, 

Se sou bom ou mau, se comunista ou 

Anarquista, se brasileiro ou judeu, se poeta 

Ou mentiroso, se vivo ou morro, 

Se covarde ou audacioso, contemplo 

As minhas dúvidas e sei que toda 

A inquietação do meu espírito, 

Tudo é para a glória de Deus. 
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POEMA DE AMOR

Às vezes pergunto-me

Porque não sei fazer poemas

De amor?

Será por seus beijos doces?

Seu sexo quente?

Ou será pela...

Negação?

Por não acreditar

Que a pureza e a imundície

Juntam-se, porém não

Tornam-se uno.

Ou será pela afirmação de

Um amor monstruoso,

Vendaval, furação, enchente,

Calor e paixão.

Amor que

Germina pedras e transluz fogo

Ou será pela dúvida?

Pela efemeridade?

Pelo transitório?

Saber que talvez

Não terei o seu amor amanhã

Pois não suportaria

Sua ausência

Escrevo versos e flores

Punhais e sabores por sua

Vulva e por sua boca.
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O MEDO 

O dia chega junto com a noite 

E todos esses sentimentos 

No peito: loucura, depressão e amor. 

Solidão, tristeza e tesão. 

Medo de ficar só, 

Sozinho na multidão, 

Medo de não mais encontrar-te, 

Medo de tornar-me o gênio do mal, 

Querer dominar o mundo, 

Tenho que controlar 

Meu instinto de ditador. 

A poesia só me fez mal, 

Seu amor também,

Meu corpo queima com o abandono, 

Vivi e não conheci o amor, 

Plantei flores que nunca senti o cheiro, 

A vida passa, 

Não suporto as pessoas nas ruas, 

Se eu tivesse o seu poder, 

Eliminaria todos os homens, 

Deixando apenas bichos e flores.

Miguel Vieira

ORAÇÃO JUDAICO - CRISTÃ II

Senhor! Perdoa os imbecis.

E que minha sapiência não

Seja interpretada por arrogância.

Senhor! Mantenha os idiotas

Fora do meu alcance

E que esse distanciamento

Não seja interpretado

Por desprezo.

Senhor! Que minha lucidez

Seja para os puros e cultos

E nunca saboreada pelos vis.

Senhor! Faça-me forte

E que meus desejos

Não sejam interpretados

Como lascívia.

Senhor! Que eu encontre a paz,

E suporte os tolos,

E que minhas verdades

Não sejam interpretadas

Por soberba.

Miguel Vieira

TODO AMOR

Digo sim ao passado...

Lembro de seus olhos de sol,

Marco em sinais sua pele

Clara, suavizo a ânsia que

Sinto!

A saudade que tenho e o amor

que guardo;

Noite fria é essa?

Longe de sua cama.

“Beija-me com os beijos”.

De tua boca; porque melhor é o

Teu amor do que o vinho e a

maconha, suave é o aroma dos.

teus ungüentos, doce é o gosto

dos teus seios,

mostra-me o teu rosto,

faze-me ouvir a tua

voz, porque tua voz é mel

e o teu rosto, amável.

Te amo... E não te esqueço.
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FEMININA

Sinto tesão nas horas mais

incertas, tenho fome logo após

sentir e ter, confundem-se

verbalmente,

É uma pena não possuir,

Extrema força... Extremo gozo!
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O AMARGO DA POESIA

Fico a pensar na existência

do ser único.

Olho o infinito e penso no

milagre invisível do agora.

Como imaginar a

superficialidade do existir

diante da lua, da poesia ...

Às vezes penso na morte

desejando mesmo o seu

abraçar!

Como o mal do século recito

Álvares de Azevedo, e sou a

lira dos vinte anos.
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RUA ÁGUAS BELA, 12

Andei pelas ruas da minha

infância, um sentimento de

solidão e abandono, em saber

que antes pisei o chão de terra

dos tempos de inocência, e

hoje velho relembro o passado

e o presente.

Procurei nos rostos o reconhecimento,

só havia estranhos,

separados de mim pelo tempo.
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BOM DIA

Mesmo com todo o concreto,

todos os ferros das dores operárias.

Demasia em quantidade

a alegria nesse amanhecer,

como se os dias fossem feitos

apenas de nuvens e luz.

Que a fábrica fosse apenas

o ganha pão

e não senhora absoluta das almas femininas,

que pouco percebem o sol.

São algodão e malha,

homens e mulheres no mesmo destino pobre.
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GUERRA, PAZ E PRIMAVERA

Sonhos e pesadelos,

calafrios na pele,

desejos sulfatados pela paixão.

Meus versos cálidos caídos

em espumas ou plumas,

decaídos, subtraídos pela vida.

Faz tempo que não escrevo

até pensei que a poesia

me fazia mal,

mais sei que ela foi

o único elo da minha salvação.

Miguel Vieira

ORAÇÃO JUDAICO - CRISTÃ III

Senhor quero ser feliz,

quero ser espelho do seu rosto,

hálito de sua boca,

quero contemplar o universo

pelos seus olhos,

quero ser o brilho de sua pele,

ser o mar de sua bondade,

ser o êxtase do seu amor.

Transborda em meu peito

e em minha vida a felicidade.

Que eu possa emocionar-me

com as coisas mais simples,

abençoa senhor cada passo,

cada gesto.

Cuida de mim, Senhor,

sou seu filhinho de criação.
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NERUDA

Sonhei um belo sonho,

suavizei meus anseios

e o medo de ficar só

Imaginei o amor e

por falta de outro nome

o sentimento que a todos destrói,

batizei de dor!

Hoje meu peito pulsa

em calor estranho.

Um rio de sentimentos claros,

amor que não conhecia.

Beijos de suaves alegrias.

Grito seu nome à noite,

claro que ninguém escuta.

Vejo seus olhos, beijo sua boca

e finalmente acredito que posso ser feliz.
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TODO CÃO

Todos os cães têm fome,

Assim como o homem

e no cansaço saboreia

o desprezo do dono ou do patrão.

Todo o castigo é pouco

para quem usa os olhos como sentinela,

Todo o chumbo é quente

e tem amor que matar a gente,

corta com fogo as ondulações do sangue.

Quinze horas que esperam um único minuto,

Espera, espera.

Espero luzes,

Podem ser fracas

Mas que digam:

As suas dores são lágrimas,

Faz até as flores pedirem perdão

Chora não.
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GERÂNIOS II

Nada mais de violência

Apenas a alegria e o amor

Será apenas o sol e a lua quando for noite

Escrevo sobre sentimentos acontecidos

Nos seus delírios de paz

Escrevo sobre o desejo adormecido

Fumaça e vício

Como se fossem poetas

Como se fossem

selvagens e livres gerânios!
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TEU FUÁ

Do teu fuá

Pixaim

Não quero dizer mim

Pixains

Prazeres febris

De cor da fêmea,

Teus pêlos, claros .. pêlos!

Não tão claros,

De claridades e vermelhos

Dos teus pêlos nus

Quem sabe?

Liberdade! ! !
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AMARELA FLOR DE LUA

Flores aqui são objetos de limpeza,

De homens que se julgam limpos,

Utilizam como se fossem acessórios de cozinha,

Perdendo assim sua função inicial de beleza!

Falo da essência da volta,

Onde é possível sentir os passos dos outros,

Cheios de uma saudade boa,

Meio-dia

Meia-noite

Fonte de eterna inspiração.
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SAUDADES DO NORDESTE

Verdes olhos de fantasias e luz!

Algo é mais,

Pela simplicidade,

Não vejo só todos os versos,

Claro que fiz em outras horas,

Todo o suor é pouco

De mulher proletária,

Mas sinto também risos,

Sorrisos do sobreviver,

Sobreviva tio a tio,

Nem todo esse branco

pertence aos seus olhos,

Jornadas de longas horas,

Quarto de horas,

Horas do sol,

Que envolvem em noites

Os desejos de todos os tipos,

Inclusive os de liberdade!

Miguel Vieira

URBANINDIOS

Iara

Maíra

Taiguara

Mara

Açaraia Mira

Mulher de todas as águas.

Miguel Vieira

Red

She wanted

From rhetorical

The right moment

To empty me

From shadows

The spirit

The ego...

Like before

It was nothing

And now

What will be

Of my tears

Kept where

Crying are

Like dreams

Of sorrows.

I imagine her desires

From the window

Impulses and fears

Outside like a child

Totally dependent

Of her wiches

I ask her to

Kiss me right now

Before i wake up

And find myself alone

Trans. By Teresinka Pereira

Miguel Vieira is a Brasilian poet

Who uses the nickname of Suicidal

Poet, and says: “Untruth Suicide

Is like life on its absolutely cruelty.”.

HIPNOTISMO

Olhe nos meus olhos

E mergulhe 

No mais profundo mistério dos meus pensamentos

Não tire os olhos

E a vontade louca de estar 

Cada vez mais perto aumentará
E, no mais profundo olhar...

Tocarás minha boca
E mergulhe 

No mais profundo dos meus sabores.

E a vontade louca de estar 

Cada vez mais perto aumentará
E, no mais profundo sabor...

Tocarás minha roupa
E mergulhe 

No mais profundo das minhas carícias.

E a vontade louca de estar 

Cada vez mais perto aumentará
E no mais profundo calor...

Tocarás meu corpo
E mergulhe 

No mais profundo dos meus prazeres

E a vontade louca de estar 

Cada vez mais perto

Aumentará 
E no mais profundo prazer...

Despertarás!
Valquiria Duarte

QUEM FINGE

Não sintas orgulho

Do que não possui

Você não é nada

Diante do que fui

Fui homem e mulher

Para o seu ser

Não fizeste nada 

Para me ter

Quem se acostuma

A permanecer parado

Não pensa em sair

Do chão molhado

E quando se ergue

Mostrando pose

Realmente esquece

O fundo ensopado

Que vergonha e derrota

Para um pobre coitado

Que finge sorrir

Na tremenda fossa!

Valquiria Duarte
